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1 INTRODUÇÃO
Inserido no campo da História da Educação, o presente trabalho faz parte do projeto “Histórias e Memórias de escolas da cidade de Pelotas/RS” desenvolvido junto ao PPGE/FaE/UFPel e busca investigar aspectos da história e memória de uma instituição de ensino, o antigo Collegio Elementar Felix da Cunha, atual Colégio Estadual Félix da Cunha, do período de sua criação, em 1913, até o momento em que ele se constituiu como Grupo Escolar, na década de 1930. 
Esse estudo encontra-se em sua fase inicial e visa recuperar aspectos da identidade desta instituição educativa, buscando a compreensão de sua história e a resignificação da mesma nos dias de hoje, objetivando-se salvaguardar e valorizar a história, as memórias e recordações da instituição.
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Esse é um trabalho que apresenta as primeiras aproximações com o objeto de estudo. Para tanto, estão sendo analisadas, no momento, fontes escritas tais como documentos localizados no acervo da própria escola e na Bibliotheca Pública Pelotense, onde vem sendo rastreado o Jornal Diário Popular, periódico local de tiragem interrupta desde esse período até os dias de hoje, notícias sobre a instituição.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A história desta instituição começou no início do século XX. Fundado em 14 de julho de 1913, o antigo Collegio Elementar Felix da Cunha foi a segunda escola elementar fundada na cidade de Pelotas/RS, sendo o C. E. Cassino do Nascimento o primeiro a ser fundado.
De acordo com o Jornal Diário Popular (09 dez. 1915, p. 1):
O governo do Estado, em gesto patriotico, depois de acurados estudos sobre methodos de ensino e meios de propagar a instrucção, houve por bem entendido crear os collegios Complementares e Elementares. Nesta cidade, foram fundados dois dos ultimos, com as denominações de ‘Cassiano do Nascimento’ e ‘Felix da Cunha’.
O nome dado à escola foi uma homenagem a Félix Xavier da Cunha, político, poeta, jornalista, escritor e dramaturgo, que no século XIX ocupava o cargo de Deputado Geral do Partido Liberal, que foi homenageado devido a sua importância na sociedade, sendo membro da vida política do País.
Neste educandário era ministrado um ensino laico e público, desvinculado da religião católica, onde, os jovens seriam preparados para o futuro, e, de acordo com Amaral (2005), “ficasse assegurada a liberdade de consciência”. 

Inicialmente, o colégio teve sua sede no prédio localizado na Rua Félix da Cunha, nº 457, tendo como primeira diretora a professora Maria Delfina Caminha. Um ano após sua criação, portanto 1914, devido ao grande número de alunos e pelo fato do prédio não ter capacidade para abrigá-los, a escola instalou-se em um novo endereço, e, no ano de 1944 a escola passou a localizar-se na Rua Benjamin Constant, nº 1459, onde situa-se até os dias de atuais.

Em meados da década de 30, o Collegio Elementar Félix da Cunha passa a se chamar Grupo Escolar Félix da Cunha.
Logo, de acordo com Magalhães (1998), julgamos essa recuperação da indentidade desta instituição de ensino como algo que vem no sentido de responder e preencher lacunas do passado que interferem na atuação desta escola no presente.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa encontra-se em andamento. Contudo, até então averiguou-se todos os documentos encontrados, onde se pode obter inúmeras referências quanto à criação e funcionamento do antigo Collegio Elementar Felix da Cunha, concluindo que sua fundação se deu a partir da necessidade de uma escola pública de ensino laico, desvencilhada de preceitos do catolicismo ou de outras religiões ou identificações ideológicas, tão em voga no período estudado. 
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